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Resumo. Em uma citação ao artigo de Hal Foster, O artista como etnógrafo, o presente texto 
!"#$%&'"&"()*+,%&'%&-."&!/0$+1"&!%,,/"*&2-%&%(3/*3%&4/$/5#"6"&%&1/*"5%.7&/('%&"&1+'"'%&0&
assunto recorrente, analisando o quanto o deslocamento de um projeto para outro lugar, 
!"#"&/-$#"&1+'"'%7&!/'%&1/($".+("#&$"($/&"&!#)$+1"&2-"($/&/&#%,-*$"'/&6("*7&",,+.&1/./&
/& 2-"($/& -.& $#"8"*9/& 2-%&!/,,-+& -.& 4/#$%& 1"#)$%#& '/1-.%($"*& %& %$(/5#)61/& 1"##%5"&
consigo, de forma simultânea, o olhar subjetivo do autor.

Palavras-chave.&4/$/5#"6"7&1/*"5%.7&1+'"'%7&*-5"#7&!"#$%!&$'"('.

!"#$%&'($%)(*&+*,-./(-01'&%'-0%-'/(-('/#"210)/(1-"3 -0-#"#$)40*(

56%'10*'7 In a quotation from Hal Foster’s article The artist as an ethnographer, this text is 
based on the analysis of  a personal poetic practice that involves photography and collage, 
where the city is a recurrent theme. It investigates how much the displacement of  a project 
$/&"(/$9%#&1+$:&1"(&1/($".+("$%&8/$9&$9%&!#"1$+1%&"('&$9%&6("*&#%,-*$7&",&;%**&",&9/;&"&
work that has a deep documentary and ethnographic feature carries, simultaneously, the 
author’s subjective sight.

8(9:"1;%7&!9/$/5#"!9:7&1/**"5%7&1+$:7&!*"1%7&,+$%<,!%1+61=

>%,$#"('"& %.&?/0$+1",&@+,-"+,& !%*/&??AB@&C&DEFAG7&8"19"#%*& %.&B#$%,&@+,-"+,&–
E/$/5#"6"&!%*"&.%,."&+(,$+$-+HI/&JKLLMN&%&8"19"#%*&%.&O%,+5(&– Programação Visual 
pela Ulbra (2000). Faz parte atualmente do grupo de pesquisa em artes .p.a.r.t.e.s.c.r.i.t.a.  
?"#$+1+!/-&'%&'+3%#,/,&,"*P%,&%&%Q!/,+HP%,7&,%('/&!#%.+"'"&(/&R@&?#S.+/&BH/#+"(/,&'%&
B#$%,&?*),$+1",&("&1"$%5/#+"&E/$/5#"6"7&(/&E%,$E/$/?/"&'%&KLLM&%&(/&G"*I/&D("."&'%&
Pequenos Formatos, em 2012. 

Non-site-specific:   
o artista como etnógrafo de um não-lugar

Letícia Lampert
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TI/&0&'%&9/U%&2-%&3%.&,%&!%#1%8%('/&-."&4/#$%&$%('S(1+"&%$(/5#)61"&
na arte. Se no período moderno a arte caiu num umbiguismo, voltando-se para 
2-%,$P%,& +($%#(",& '/& 1".!/& %& 8-,1"('/& +('%!%('S(1+"& '%& $/'"& %& 2-"*2-%#&
+(V-S(1+"&%Q$%#("7&"&"#$%&1/($%.!/#W(%"7&(-."&$%($"$+3"&$"*3%X&'%&,%&#%1/(1+*+"#&
com o mundo, quis sair do pedestal e entrar na vida das pessoas, no dia a dia, 
8-,1"('/&$/'"&,/#$%&'%&+(V-S(1+",7&,%U"&'"&1-*$-#"7&'/&*-5"#7&'/&1/($%Q$/&/('%&0&
'%,%(3/*3+'"&%&"$0&.%,./&'%&9+,$Y#+",&!%,,/"+,=&B#$+,$",&$%.&"'/$"'/&"&!/,$-#"&
'%&/8,%#3"'/#<!"#$+1+!"($%7&9%#'"'"&'"&"($#/!/*/5+"7&+(6*$#"('/<,%&%.&#%"*+'"'%,&
muitas vezes estrangeiras a eles, permitindo que a sua prática seja contaminada de 
uma forma como não poderiam prever na segurança das coisas e do mundo que 
já conhecem.

Foi esta contaminação que senti, de forma espontânea e, num primeiro 
./.%($/7&$/$"*.%($%&+(1/(,1+%($%7&"/&$%($"#&#%!%$+#&/,&!#/1%'+.%($/,&'"&,0#+%&
)*$!+',-!#./01$!, realizada em Porto Alegre entre 2007 e 2008, em Adelaide, cidade 
no sul da Austrália onde morei por um ano.

O%,'%&2-%&1/.%1%+&"&'%,%(3/*3%#&%,$"&,0#+%&$+(9"&/&'%,%U/&'%&#%!%$+#&/&
projeto em outra cidade, quem sabe outro país, curiosa pelo quanto o resultado 
6("*&!/'%#+"7&/-&(I/7&,%#&"*$%#"'/&!%*/&1/($%Q$/=&Z&!#/U%$/&+(+1+"*7&1/(4/#.%&4/+&
%Q%1-$"'/&%.&?/#$/&B*%5#%7&1/(,+,$+"&%.&-."&,0#+%&'%&1/*"5%(,&2-%7& U-($"('/&
!"#$%,&'%,1/(%Q",&'"&"#2-+$%$-#"&'"&1+'"'%7&1/(,$#-["&1",",&%&!#0'+/,&+.!/,,[3%+,7&
ainda que com algo de familiar. Os encaixes imperfeitos, escalas variadas, o corte 
duro do enquadramento nos fragmentos, tudo evidenciava se tratar de montagens. 
Estas não eram a decomposição de um lugar ou o alargamento de um instante, 
como nas tão conhecidas colagens de David Hockney que, do ponto de vista 
4/#."*7&$+(9".&,+'/&+(V-S(1+"7&.",&"&U-(HI/&'%&'+4%#%($%,&./.%($/,&%&*-5"#%,&
em um só. Um lugar imaginário num instante anacrônico. E não seria assim, aos 
!%'"H/,&%&'%&4/#."&%.8"#"*9"'"7&2-%&0&1/(,$#-['"&"&(/,,"&!%#1%!HI/&%&.%.Y#+"&
da cidade e das coisas que nos rodeiam?

Não sem um pouco de surpresa, ouvi certa vez que aquele projeto, que se 
tornou uma exposição e sempre foi pensado dentro do campo das artes visuais, 
%#"& -.& +($%#%,,"($%& $#"8"*9/& '%& 4/$/5#"6"& '/1-.%($"*=&O%& 4"$/7& 4/+& /& '%,%U/&
de retratar a cidade de uma forma particular que tinha me levado a criar aquele 
.0$/'/7& .",& "1#%'+$"3"& $".80.& 2-%7& "/& .%#5-*9"#& '%,1/.!#/.%$+'".%($%&
numa percepção pessoal, me afastava do que entendemos por documental. Mas 
esta percepção pessoal, traduzida na forma de colagens, era elaborada a partir de 
4/$/5#"6",7&%&"&4/$/5#"6"7&!/#&."+,&2-%&,%U"&-,"'"&!"#"&6(,&!/0$+1/,7&$#"#)&,%.!#%&
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1/(,+5/&1"#"1$%#[,$+1",&!#Y!#+",&'/&.%+/&2-%7&.-+$/&'+61+*.%($%7&,%#I/&'+,,/1+"'",&
'%&2-"*2-%#&+($%#!#%$"HI/&2-%&"&+."5%.&!/,,"&,-,1+$"#=&\&2-%&"&4/$/5#"6"&./,$#"&
algo, aponta, exibe para os outros o que o fotógrafo escolheu olhar. 

Por esta característica de registro, de signo informacional, temos a 
$%('S(1+"&"&"1#%'+$"#&(/&2-%&"&+."5%.&./,$#"7&.%,./&2-%&(%*"&9"U"&+($%#3%(HP%,&
evidentes. É como se, por conhecermos os procedimentos mecânicos de captação 
'"&+."5%.7&&%,2-%1S,,%./,&'/&1"#)$%#&'%&65-#"HI/7&2-%&0&$I/&!#Y!#+/&'%*"&2-"($/&
"&+(4/#."HI/=&?/#&."+,&2-%&"&+."5%.&$/$"*&4/,,%&-."&%,!01+%&'%&"8,$#"HI/&'"&
cidade, as colagens carregavam em si, ainda que aos pedaços, índices diretos dos 
*-5"#%,&!/#&/('%&!",,%+=&B,&1/*"5%(,&%#".&,+.&-.&#%$#"$/7&6%*&]&,-"&."(%+#"7&'"&
cidade onde eu morava.

\&+($%#%,,"($%&(/$"#&2-%&%,$"& +'%($+61"HI/&'%&-.&$#"8"*9/&'%&!/0$+1",&
3+,-"+,& 1/.& -.& $#"8"*9/& '%& 4/$/5#"6"& '/1-.%($"*& %,$)& "+('"&."+,& #%4/#H"'"&
!%*/&4"$/&'%&$%#&,+'/&4%+$"&-."&5#"('%&,0#+%&'%,$",&1/*"5%(,7&'%X%(/3%&"/&$/'/7&
4/#."('/&-."&%,!01+%&'%&$+!/*/5+"&'%,$%&*-5"#&+(3%($"'/<.",<(%.<$"($/7&(-."&
%,$0$+1"& 2-%& #%.%$%& '+#%$".%($%& ],& ,+,$%.)$+1",& 4/$/5#"6",& '%& ^%#('& %& _+**"&

Fig. 1 - Letícia Lampert: (des)construção #17&KLL`7&Ma&Q&ML&1.=
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Becher1=&B&$+!/*/5+"&("&4/$/5#"6"7&#%!%$+HI/&'/&.%,./&",,-($/&'%&-."&.%,."&
."(%+#"7&0&,%.!#%&-."&%,!01+%&'%&1"$"*/5"HI/&'%&"*5-."&1/+,"=&Z-&,%U"7&,%&",&
minhas construções eram impossíveis, a repetição delas em uma tipologia conferia 
-.&2-S&'%&%Q+,$S(1+"7&"+('"&2-%&!/0$+1"=&Z&+(3%($)#+/&'%&-."&!%#1%!HI/&!/,,[3%*=&
O inventário como forma de invenção.

b,$",& 1/(,+'%#"HP%,& "& #%,!%+$/& '"& 4/$/5#"6"& 1/./& +."5%.& '+#%$"& /-&
1/(,$#-['"&'/&.-('/&!/'%#+".&$".80.&,%#&$#"(,!/,$",&!"#"&",&2-%,$P%,&$#"X+'",&
pela arte “quase-antropológica”, como caracteriza Hal Foster no artigo O artista 
como etnógrafo=&b&/&2-%&4"X&"&%$(/5#"6"&,%&(I/&-.&+(3%($)#+/&'%&-.&'"'/&1/($%Q$/c&
O que o artista, que trabalha com determinada comunidade ou lugar, mostra? Um 
+(3%($)#+/&/-&-."&+(3%(HI/c&F/8%#$&G.+$9,/(&JdM`M7&!=&daN&U)&'+X+"7&e(I/&$%.&
("'"&'%&f("$-#"*g&(/&>-,%-&'%&_+,$Y#+"&T"$-#"*=&T"$-#%X"&0&,+.!*%,.%($%&."+,&
-."&61HI/&'/,&,01-*/,&dh&%&dMi2=&G%&("&!#Y!#+"&1+S(1+"&,%&$%.&"&(/HI/&'%&2-%&"&
,-!/,$"&(%-$#"*+'"'%&2-%&"($%,&,%&8-,1"3"&0&+.!/,,[3%*7&2-%&,%.!#%&,%&$#"$"#)&'%&
escolhas, de pontos de vista, de entendimentos variados e nunca absolutos, não há 
1/./&%,!%#"#&"*5/&'+4%#%($%&'"&"#$%=&>%,./&",,+.7&+,$/&(%.&,%.!#%&0&$I/&1*"#/&
e pode ser conferido ao discurso do artista um peso e uma autoridade que ele 
próprio não pretendia alcançar.

>",&",,-.+('/&/&1"#)$%#&'%&./($"5%.&(%,$%&$#"8"*9/7&",,-./&$".80.7&
mesmo que esta não tenha sido uma questão no momento do desenvolvimento 
'/&!#/U%$/7&-."&#%V%Q+3+'"'%&,/8#%&/&.%-&!"!%*&("&1#+"HI/&'%&-.&'+,1-#,/&,/8#%&
a cidade, ou seja, do meu papel enquanto autora, driblando este perigo de um 
$#"8"*9/&!/0$+1/&,%#&+($%#!#%$"'/&1/./&-.&'+,1-#,/&!/,+$+3/&2-%&2-%#&'"#&1/($"&
da representação de um lugar. É aí, talvez, que resida a principal verdade documental 
do projeto. Para Foster (2005, p. 145):

Fig. 2 - Letícia Lampert: )*$!+',-!#./01$!&J4#"5.%($/&'"&,0#+%N7&KLLh7&4/#."$/,&3"#+"'/,=&
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j"*&#%V%Q+3+'"'%&0&4-('".%($"*7&!/+,7&1/./&̂ /#'+%-&"!/($/-7&/&."!%".%($/&%$(/5#)61/&
0&!#%'+,!/,$/&"&-."&/!/,+HI/&1"#$%,+"("&2-%&1/('-X&/&/8,%#3"'/#&"&"8,$#"+#&"&1-*$-#"&
%.&%,$-'/=&j"*&."!%".%($/&!/'%&!/#$"($/&1/(6#."#7&%.&3%X&'%&1/($%,$"#7&"&"-$/#+'"'%&
'"2-%*%&2-%&."!%+"&,/8#%&/&!#Y!#+/&*/1"*7&'%&."(%+#"&"&#%'-X+#&"&$#/1"&'+"*0$+1"&'%,%U)3%*&
no trabalho de campo. 

G%5-('/&/&"-$/#&"+('"7&/&2-%&,%#+"&'%,%U)3%*&0k

l===m&-.&."!%".%($/&'+4%#%($%&%.&2-%&/&1/(,$#-$/#&$".80.&,%U"&1/(,$#-['/7&1/*/1"'/&%.&
paralaxe, de maneira a complicar as velhas oposições antropológicas do nós-aqui-e-agora 
versus o eles-lá-e-então. 

Este construtor que se permite ser construído está presente na forma das 
1/*"5%(,&'%,$"&,0#+%=&Z,&1/#$%,&%&",&U-(HP%,&"!"#%($%,&%3+'%(1+".&-."&%,1/*9"&
!/#&(I/&1".-V"#&"&./($"5%.=&Z&%.8-,$%&0&#%3%*"'/7&'%&8/"&40=&G%&2-%.&3+"7&3+"&
como documento, era porque entendia o ato de criação como um ato sincero, 
uma rearticulação de um mundo real, e não uma tentativa de ilusão ou imposição 
'%&-."&3%#'"'%&1/.-.&"&$/'/,=&B$0&!/#2-%7&1#+"HI/&(I/&0&%Q"$".%($%&.%($+#"7&
mas fabulação, onde “o inventado preenche as lacunas do que foi observado 
concretamente e arredonda a ação mediante um arco bem traçado” (BLOCH, 2005, 
p. 211).

Fig. 3 - Letícia Lampert: Nalgum lugar entre lá e aqui – vizinhança&J4#"5.%($/&'"&,0#+%N7&KLdd=&
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Depois de um tempo trabalhando em outros projetos e querendo 
aproveitar a oportunidade de estar vivendo na Austrália, decidi colocar em 
prática aquele antigo desejo de repetir as )*$!+',-!#./01$! em outro país. Numa 
23-$."$ deliberada, passei um tempo fotografando ruas e casas, observando minha 
vizinhança, procurando cenas familiares. Mas tudo isto foi só para me dar conta 
de que os mesmos procedimentos, aplicados lá, jamais fariam o mesmo sentido 
2-%&6X%#".&"2-+=&

Se em Porto Alegre a poluição visual e o crescimento desordenado eram 
uma questão pungente, em Adelaide o excesso de planejamento era o que me 
causava desconforto ou estranhamento. Não fazia sentido reconstruir o mesmo 
!#/1%,,/&'%&1/*"5%.&%&%.8"#"*9".%($/&%.&-."&1+'"'%&$I/&/#'%("'"=&>",&"*0.&
da questão do planejamento da cidade, o mais curioso era que as casas da minha 
vizinhança tinham uma colagem arquitetônica de estilos tão evidente que pareciam, 
pelo menos para mim, as minhas )*$!+',-!#./01$! já prontas e construídas. Era como 
se o bairro fosse um mostruário de uma antiga construtora que, querendo inovar, 
tinha simplesmente misturado estilos arquitetônicos anacrônicos, recombinado, 
em cada uma das casas, os mesmos elementos de maneiras diferentes. Era um 
não-estilo que, de tanto se repetir, tinha conseguido se tornar um. A colagem em 
papel era desnecessária. Ela já estava lá, tridimensionalmente construída, e era 
isto que queria evidenciar. E o bairro, por sua vez, por si só funcionava como uma 
tipologia (de dar inveja aos Becher!) com aquelas casinhas tão ordenadamente 
dispostas, lado a lado, sem nenhum outro tipo de construção que destoasse no 
entorno. Colagem e tipologia prontas. Bastava fotografar.

Figs. 4 e 5 - Letícia Lampert: Nalgum lugar entre lá e aqui – vizinhança (detalhes), 
2011, 37 x 52 cm (cada).
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Mas se a mistura arquitetônica vinha pronta, faltavam as pessoas, os 
personagens que povoavam e enchiam de histórias possíveis as colagens anteriores. 
Isto não seria um problema se eu não sentisse, de fato, esta falta. Busquei eles 
(",&.+(9",&"('"(H",&!%*/&8"+##/7&.",&*/5/&!%#1%8+&"&'+61-*'"'%&'%&4/$/5#"4"#&/-&
"$0&'%&%(1/($#"#&%,$%,&!%#,/("5%(,=&B&'%(,+'"'%&$I/&.%(/#&'%&5%($%&!/#&.%$#/&
2-"'#"'/& ("2-%*%& *-5"#7& /-& $"*3%X& "$0& 9)8+$/,& 1-*$-#"+,& '+4%#%($%,7& $/#("3".&
%,1",,",&",&/!/#$-(+'"'%,&'%&%(1/($#"#&"*5-0.&'+,$#"['/&(-."&U"(%*"&"&!/($/&'%&
se deixar fotografar sem perceber, como costumava acontecer aqui. Se a falta que 
sentia vinha da sensação de morar num país estrangeiro onde buscava estabelecer 
uma relação e talvez encontrar o meu próprio lugar, ou se era simplesmente uma 
1/($+(5S(1+"&'%./5#)61"&+($%#4%#+('/&("&.+(9"&!#)$+1"7&(I/&,%+&'+X%#7&/&4"$/&0&
que passei a povoar minha coleção de casas com os anônimos conhecidos do meu 
arquivo pessoal. Passava assim a encontrar as pessoas fotografadas anteriormente, 
ao acaso em Porto Alegre, na minha vizinhança em Adelaide. Passava assim a 
construir uma certa familiaridade com aquele lugar.

Z&'%,3+/&'/&!#/U%$/&+(+1+"*&U)&%,$"3"&4%+$/=&R(V-%(1+"'"&(I/&"!%(",&!%*/&
1/($%Q$/&4/#."*&%&1-*$-#"*7&.",&$".80.&!%*"&."(%+#"&1/./&.%&,%($+"&%.&#%*"HI/&
ao local, alterei o projeto e sua metodologia. Absorvida por outra realidade, vi que 
simplesmente repetir uma fórmula não faria sentido. Era preciso entender o lugar, 
ou, mas que isto, o meu lugar naquele lugar, para assim produzir algo que não 
fosse uma simples repetição formalista de um projeto que já passou. Smithson 
JdM`M7&!=&dnnN&4"*"&'%&-.&,%($+.%($/&!"#%1+'/&2-"('/&19%5"&"/&A#%"$&G"*$&o"p%7&
em Utah, onde, depois de se deixar contagiar pelo lugar, constrói a emblemática 
Spiral Jetty: “Eu pensei em fazer uma ilha com a ajuda de botes e barcaças, mas no 
6("*&%-&'%+Q"#+"&/&*-5"#&'%$%#.+("#&/&2-%&%-&1/(,$#-+#+"i3.   

Mesmo que a preocupação primeira não fosse, consciente ou 
deliberadamente, um mapeamento cultural ou antropológico, mas sim a 
investigação de uma relação particular com determinado lugar, o fato de usar 
4/$/5#"6"&%&'%&1#+"#&(/3".%($%&-."&$+!/*/5+"&1/.&1/*"5%(,&4"X&1/.&2-%&%,$"&
relação seja quase inevitável. Segundo Foster (2005, p. 144) novamente: “O 
mapeamento na arte atual tende na direção do sociológico e do antropológico a 
!/($/&'%&/&."!%".%($/&%$(/5#)61/&'%&-."&+(,$+$-+HI/&/-&1/.-(+'"'%&,%#&-."&
forma primária de !"#$%!&$'"(' na arte de hoje”. 

?%*"& Y$+1"& '/& "-$/#7& !/#$"($/7& %,$",& ,0#+%,& !/'%#+".& ,%#& 1"$%5/#+X"'",7&
ainda que categorizar práticas seja muito pouco contemporâneo, como um tipo 
de4 !"#$%!&$'"('. Na verdade, o termo !"#$%!&$'"(' caiu num lugar comum e tem se 
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8-,1"'/&(/3/,&$%#./,&!"#"&'"#&1/($"&'",&3"#+"HP%,&%&'"&"8#"(5S(1+"&2-%&%,$%&
tipo de trabalho ganhou com o passar do tempo, como site-determined, site-oriented, 
site-referenced, ',-#$5#%!&$'"(', entre outros. Isto se dá tanto para retomar certas 
2-%,$P%,&$#"X+'",&!%*/&2-%&%#"&1/(,+'%#"'/&,+$%<,!%1+61&/#+5+("*.%($%&– prática 
2-%&,%&'%,%(3/*3%-&%,!%1+"*.%($%&("&'01"'"&'%&qL&(-."&"$+$-'%&"($+<1/(,-.+,$"r
materialista da arte –, quanto para demarcar que as questões já não são mais as 
.%,.",&'"2-%*"&0!/1"=&G%5-('/&>+;/(&s;/(&JKLLn7&!=&aLN7&/&$%#./&,%&$/#(/-&
-.&'%,"6/&'%3+'/7&!#+(1+!"*.%($%7&"&%,$",&.-'"(H",&,/8#%&/&2-%&'%6(%&-.&*-5"#k

Uma conclusão provisória poderia ser que nas práticas avançadas de arte dos últimos 
$#+($"&"(/,&"&'%6(+HI/&/!%#"($%&'%&*-5"#&$%.&,%&$#"(,4/#."'/&'%&-."&*/1"*+X"HI/&4[,+1"&C&
$%##%("7&6Q"7&#%"*&C&!"#"&-."&'+,1-#,+3"&C&(I/&$%##%("7&V-+'"7&3+#$-"*=4

Mas onde estaria então o site deste !"#$%!&$'"(' que mistura lugares distantes 
e distintos? O que as colagens mapeavam era, na verdade, um não-lugar, criavam 
uma tipologia de um local imaginário, utópico, uma fantasia a partir da relação 
entre tempos e espaços que nunca teriam ligação nenhuma se não me dispusesse 
a estabelecer esta conexão. Cada imagem era a junção de um momento que foi 
!#%,%($%7&/&'"&/8$%(HI/&4/$/5#)61"&%.&,+7&1/.&/&2-%&U)&%#"&!",,"'/7&2-%&%,$"3"&
na minha memória, na minha bagagem, e que eu encontrava no meu arquivo 
(/&./.%($/&'"&./($"5%.=&G%5-('/&t"*:&G"*/.I/&JdMMh7&!=&nuN&e1#+"#&0&(I/&
,%&"'%2-"#&"&3+'"&1/./&%*"&07&(%.&$I/&!/-1/&,%&5#-'"#&],&*%.8#"(H",&!#%$0#+$",&
2-%&(I/&,/8#%("'".&."+,i=&B,&*%.8#"(H",7&("&4/#."&'%&4/$/5#"6",7&"/&,%#%.&
#%"#$+1-*"'",&%&U-,$"!/,$",7&!%#'+".&/&1"#)$%#&!#%$0#+$/&'"&+."5%.7&5%#"('/&-.&
novo presente e, desta forma, um novo lugar.

Talvez, então, mais adequado seria chamar estes trabalhos de non-site-
!&$'"('7&-."&3%X&2-%7&"+('"&2-%&%,$%U".&1"##%5"'/,&'%&#%4%#S(1+",&"&*-5"#%,7&1-*$-#",&
%&,-",&%,!%1+61+'"'%,7&1#+".7&(%,$",&,/8#%!/,+HP%,&+.!#/3)3%+,7&-.&*-5"#&2-%&,Y&
existe na forma de imaginação.

Smithson trabalhava com o conceito de non-site, em oposição a site, onde 
este segundo diz respeito ao lugar em si, e o primeiro ao lugar/obra, o lugar 
potencializado pela prática artística, descontextualizado, enfatizando ainda 
mais o site&.%,./& ,%.& *%.8#)<*/7& (%1%,,"#+".%($%7& !%*"& "!"#S(1+"=&B+('"&2-%&
não seja feita aqui uma intervenção física em determinado lugar, como o artista 
".%#+1"(/&4"X+"7&/&.%,./&!#/1%,,/&'%&!/$%(1+"*+X"#&"&!%#1%!HI/&/1/##%&"$#"30,&
'",&+($%#3%(HP%,&(",&4/$/5#"6",=&b,$",&!",,".&"&#%$#"$"#&-.&*-5"#r/8#"7&-.&(/(<
site, e não mais um lugar qualquer.
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B,&1/*"5%(,7&!/#$"($/7&$"($/&",&."+,&#%1%($%,&2-"($/&",&'"&,0#+%&"($%#+/#7&
1"##%5".&,+.7&"!%,"#&'/&1"#)$%#& ",,-.+'".%($%&!/0$+1/7& 1"#"1$%#[,$+1",&'%&-.&
$#"8"*9/&'/1-.%($"*7&1/##/8/#"('/&"&$%('S(1+"&%$(/5#)61"&'"&"#$%&"$-"*7&"+('"&
que sejam documento de um mundo bem pessoal, e que, justamente ao assumir 
esta pessoalidade, se faz comum a todos. Um documento de uma percepção 
possível, particular. Um documento que mostra, muito mais que um !"#$%!&$'"(', 
um -,-%!"#$%!&$'"(', enfatizando a impossibilidade de percebermos um mesmo 
lugar da mesma maneira, ainda que estejamos olhando para a mesma paisagem, ao 
mesmo tempo.

1&̂ %#(9"#'&̂ %19%#&JdMad<KLL`N&%&_+**"&̂ %19%#&JdMan<N=&v","*&'%&"#$+,$",&"*%.I%,&2-%&61"#".&10*%8#%,&
1/.&,-",&b,1-*$-#",&B(w(+.",7&,0#+%&'%&4/$/5#"6",&#%"*+X"'",&!#+(1+!"*.%($%&("&'01"'"&'%&qL7&'%&
grandes construções industriais que começavam a cair em desuso, estando destinadas, por tanto, 
ao desaparecimento. Eles fotografavam sistematicamente estas construções, sempre a partir de um 
mesmo ângulo, com a mesma proporção, criando uma grande tipologia destas formas que eram, 
posteriormente, dispostas lado a lado, permitindo assim a sua comparação.

2 Tradução nossa: “There is nothing ‘natural’ about the Museum of  Natural History. ‘Nature’ is 
,+.!*:&"(/$9%#&dh$9&"('&dM$9<1%($-#:&61$+/(i=

3 Tradução nossa: “I thought of  making an island with the help of  boats and barges, but in the end I 
would let the site determine what I would build”.

4 Tradução nossa: “A provisional conclusion might be that in advanced art practices of  the past 
$9+#$:&:%"#,&$9%&/!%#"$+3%&'%6(+$+/(&/4 &$9%&,+$%&9",&8%%(&$#"(,4/#.%'&4#/.&"&!9:,+1"*&*/1"$+/(&C&
5#/-('%'7&6Q%'7&"1$-"*&C&$/&"&'+,1-#,+3%&3%1$/#&C&-(5#/-('%'7&V-+'7&3+#$-"*i=
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